
1

Livro de Atividades

www.fao.org/WFD2017-contest

Dia Mundial da Alimentação 2017

Investir em segurança alimentar
e desenvolvimento rural.

Mudar o futuro da migração.

Erradi ca çã o 
da f ome



As designações empregadas e a apresentação do material neste 
produto de informação não implicam a expressão de qualquer 
opinião por parte da Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura (FAO) sobre a situação jurídica ou 
estágio de desenvolvimento de qualquer país, território, cidade 
ou área ou de suas autoridades, ou sobre a delimitação de suas 
fronteiras. A menção de companhias específicas ou produtos 
de fabricantes, patenteados ou não, não implica que sejam 
endossados ou recomendados pela FAO em preferência a outros 
de natureza similar não mencionados.



Dia Mundial da Alimentação 16 de outubro de 2017

Investir em segurança alimentar
e desenvolvimento rural.

ERRADICAÇÃO 
DA FOME

Mudar o futuro da migração.



4

Dia Mundial da Alimentação 

Em 16 de outubro comemoramos o Dia Mundial da Alimentação para lembrar o 
nascimento da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO) em 1945. Mais de 150 países em todo o mundo organizam eventos no Dia 
Mundial da Alimentação para ressaltar a importância da luta contra a fome e 
assegurar que todas as pessoas tenham alimento suficiente para levar uma vida ativa 
e saudável. 

O lema do Dia Mundial da Alimentação 2017 é “Mudar o futuro da migração. 
Investir em segurança alimentar e desenvolvimento rural”

Um mundo sem fome e pobreza é a essência de nosso trabalho. A FAO trabalha 
com governos, empresas, agricultores, outras organizações e indivíduos para alcançar 
a #FomeZero. A maior parte de nosso trabalho é realizada em zonas rurais, em 
lugares onde vive a maioria dos pobres e famintos do mundo. Nossa sede fica em 
Roma (Itália), mas temos escritórios em mais de 130 países em todo o mundo. 

Somos a Geração Fome Zero 

Cerca de 800 milhões de pessoas dormem com fome a cada noite: cerca de 1 em 
cada 9 pessoas. No ano passado você aprendeu que produzimos alimento suficiente 
para sustentar todo o nosso planeta, mas por vários motivos ainda há pessoas que 
passam fome. Há dois anos, 193 países se comprometeram com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) para nos ajudar a criar um mundo melhor para 
todos e erradicar a fome até 2030. Mas os líderes mundiais não podem fazer isso 
sozinhos. A consecução dos 17 ODS é responsabilidade de todos: desde agricultores 
até empresas, desde escolas até universidades e desde organizações internacionais 
até você. 

Vamos trabalhar juntos e nos converter na primeira geração a erradicar a fome do 
planeta: a Geração Fome Zero. Todos temos um papel a desempenhar para acabar 
com a fome; então, continue lendo para descobrir como você pode fazer parte da 
Geração Fome Zero.

INTRODUÇÃO

Uma mensagem para os educadores: O Livro de 
Atividades do Dia Mundial da Alimentação é uma 
ferramenta educacional para educadores, alunos 
e qualquer pessoa que queira saber mais sobre o 
tema do Dia Mundial da Alimentação 2017. Também 
deve ser usado para inspirar os jovens que desejam 
participar do concurso de cartazes e vídeos do Dia 
Mundial da Alimentação.
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Concurso do Dia Mundial da Alimentação 

Você sabia que a fome e a pobreza, a mudança climática e os conflitos são algumas 
das causas da migração? Você conhece alguma maneira de evitar que as pessoas 
sintam que não existe outra solução senão sair de sua casa? Queremos ver as suas 
ideias sobre o tema do Dia Mundial da Alimentação.

Você pode fazer isso de duas maneiras: 

Se tiver entre 5 e 19 anos, pode desenhar um cartaz sobre o tema do Dia Mundial 
da Alimentação. Se tiver entre 13 e 19 anos, também pode produzir um vídeo (de 
menos de 1 minuto de duração) mostrando as suas soluções.

Participar é simples. Alunos, professores ou educadores podem entrar no site 
www.fao.org/WFD2017-Contest e enviar um cartaz ou vídeo.

O prazo para inscrição termina em 10 de novembro de 2017.
Em cada categoria de idade nosso júri selecionará três ganhadores, que serão anunciados 
no site do Dia Mundial da Alimentação e nas mídias sociais da FAO. Os ganhadores 
receberão um presente e um certificado de reconhecimento e serão promovidos pelos 
escritórios da FAO em todo o mundo. Seus cartazes e vídeos também serão apresentados 
em uma exposição na sede da FAO em Roma. 

Livro de Atividades do Dia Mundial da Alimentação 

Você sabia que 1 em cada 7 pessoas no planeta era migrante em 2015? Nos últimos 
anos houve um aumento enorme no número de pessoas que migram em todo o 
mundo. A maioria dos migrantes é bastante jovem: cerca de um terço deles têm 
entre 15 e 34 anos. 

Por que as pessoas migram atualmente e o que podemos fazer para dar-lhes a opção 
de ficar em sua casa, se for seguro?

O Livro de Atividades do Dia Mundial da Alimentação 2017 reuniu algumas respostas 
criativas para estas perguntas em uma série de maletas ilustradas por Lorenzo 
Terranera. As maletas se abrem para mostrar como a FAO está ajudando as pessoas 
a terem mais opções e como o objetivo mundial de alcançar a Fome Zero está 
conectado com a migração.

Este livro trata da migração e dos migrantes. Não importa se você mesmo é um 
migrante, conhece um migrante ou tem um familiar migrante: a migração é uma 
questão que afeta a todos.

Mudar o futuro da migração.
Investir em segurança alimentar e desenvolvimento rural.

http://www.fao.org/world-food-day/2017/contest/en/
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Que é migração?
A migração é o movimento de pessoas, incluindo as 
crianças, dentro de um país ou de um país a outro. Os 
migrantes podem ser divididos em duas categorias 
principais: os migrantes internacionais, que cruzam 
as fronteiras de um país; e os migrantes internos, que 
se deslocam dentro do país em que nasceram (de 
uma zona rural para uma cidade, por exemplo). Em 
2015, havia 240 milhões de migrantes internacionais, 
enquanto em 2013 cerca de 760 milhões de pessoas 
se deslocaram dentro de sua própria nação. Isto 
significa que há mais migrantes internos do que 
internacionais, mas sair para viver numa cidade 
frequentemente é um passo antes de cruzar as 
fronteiras internacionais. A migração sempre existiu. Faz 
parte do crescimento e da mudança de um país, com 
pessoas que buscam melhores empregos e vidas em 
seu país de origem ou em outros países. Então, por 
que hoje a migração é um desafio tão grande?

Desafios e benefícios 
A migração hoje é um desafio em parte porque as 
pessoas estão chegando a países ou cidades em 
grandes grupos, frequentemente buscando proteção. 
Muitos migrantes internacionais chegam a países em 
desenvolvimento que têm menos dinheiro, comida, 
oportunidades de emprego e recursos naturais 
para compartilhar com os recém-chegados. Ter que 
compartilhar estes recursos entre mais pessoas às vezes 
pode criar problemas ou tensões. As comunidades 
rurais também podem sofrer a perda de trabalhadores 
jovens que emigram, o que significa que frequentemente 
menos alimentos são produzidos ou estão disponíveis. 
Enfrentamos desafios parecidos com a migração interna. 

Por outro lado, os migrantes podem contribuir com 
novas competências, conhecimento e cultura 
para seus países de acolhida e contribuir para o 
crescimento econômico se tiverem acesso a mais e 
melhores empregos. Podem aumentar a mão de obra 
nas comunidades onde não há suficiente população 
para fazer todos os trabalhos necessários e também 
liberar empregos para os jovens no país de origem. Uma 

vez estabelecidos, frequentemente investem em sua 
comunidade de acolhida ou ajudam seu país de origem 
mediante o envio de dinheiro.

Por que muitas vezes a migração é a 
única opção? 
Às vezes as pessoas migram porque querem começar de 
novo, arranjar um novo emprego, estudar ou reunir-se 
com sua família. Mas às vezes as pessoas são obrigadas 
a migrar devido a eventos que representam ameaça à 
vida, inclusive lutas e guerras, ou desastres naturais que 
destroem suas casas, como terremotos ou tsunamis. 

Frequentemente, a migração pode ser a única opção 
para melhorar a vida quando as pessoas enfrentam a 
pobreza e a fome, poucos empregos, nenhum apoio do 
governo, poucos recursos naturais (como água ou solos 
saudáveis) ou os efeitos da mudança climática. 

Nas páginas seguintes você saberá mais sobre estes 
desafios e como a FAO está trabalhando com os países 
para ajudar as pessoas a ficar em sua casa quando isso 
for seguro ou construir uma nova vida depois de um 
desastre natural ou um conflito. 



7

FOME E POBREZA MUDANÇA DO CLIMA CONFLITOS
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Sabia que há 2,1 bilhões de pessoas pobres em 
todo o mundo e que a maioria das 800 milhões de 
pessoas que passam fome vivem em zonas rurais? O 
que você acha que os pobres e famintos no campo 
fazem quando se dão conta de que não podem comprar 
nem cultivar alimentos suficientes para eles e suas 
famílias? Muitos deles migram para cidades em busca 
de uma vida melhor, com a esperança de encontrar 
trabalho para poder enviar dinheiro e alimentar suas 
famílias. 

Algumas pessoas permanecem nas zonas rurais 
porque são agricultores e sempre trabalharam na terra, 
mas apenas podem cultivar alimento suficiente para 
alimentar a si mesmos e a suas famílias, e certamente 
não cultivam o suficiente para vender nos mercados. É 
possível que nem sequer tenham acesso a bancos para 
poder pedir um empréstimo e iniciar uma nova atividade 
que possa oferecer dinheiro a suas famílias. Isto ocorre 
principalmente para as mulheres e os jovens. Outros 
podem produzir alimentos suficientes para vendê-los, 
mas não têm um mercado próximo, ou não podem 
chegar a ele com facilidade, e assim esses alimentos 
acabam sendo desperdiçados. Muitos agricultores não 
têm dinheiro guardado em caso de emergência e o 
governo não pode ajudá-los; por isso, quando algo ruim 
acontece (como más colheitas, uma seca ou a morte de 
animais), é mais provável que durmam com fome ou que 
sintam que não há outra solução senão abandonar sua 
terra em busca de alimento ou trabalho.

FOME E POBREZA
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A FAO está trabalhando para garantir que as pessoas 
tenham a opção de ficar em sua casa, se for seguro, 
tirando-as da pobreza e da fome. A FAO dá aos 
agricultores ferramentas adequadas e os ensina 
a produzir mais; assim, eles podem cultivar alimentos 
adicionais para vender no mercado e ganhar dinheiro. As 
crianças e os jovens das zonas rurais podem aprender 
sobre agricultura, como resolver problemas e cuidar 
de si mesmos indo às Escolas de Campo e da Vida para 
Jovens Agricultores organizadas pela FAO. 

A FAO está trabalhando com os países para consertar ou 
construir estradas que levem aos mercados para que os 
agricultores possam vender seus produtos adicionais. 
Outra forma que a FAO tem de ajudar as pessoas 
nas zonas rurais é incentivar os países a envolver 
mais jovens no trabalho agrícola, proporcionando 
capacitação e acesso a dinheiro para ajudá-los a 
iniciar outras atividades rurais lucrativas. Estas 
atividades incluem hortas, processamento e embalagem 
de alimentos como geleia, criação de frangos ou 
produção e venda de têxteis tradicionais. 

Trabalhamos para assegurar que aqueles que migram 
conheçam as oportunidades que têm e seus direitos 
como migrantes e trabalhadores em seus países de 
acolhida. A FAO também ajuda os migrantes a utilizar o 
dinheiro que ganham no estrangeiro para ajudar suas 
comunidades de origem. Já que sempre vai ocorrer 
alguma migração, a FAO também colabora com os 
governos e parceiros para garantir que ela seja segura, 
ordenada e regular.

COMO A FAO ESTÁ AJUDANDO?

Agora é a sua vez de nos ajudar. Colora os 
espaçoes em branco para completar a figura.
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Se você leu nosso livro de atividades do ano passado, 
talvez se lembre que a mudança do clima está afetando 
a saúde de nosso planeta e alterando nosso mundo, em 
parte pelo aumento de desastres naturais e fenômenos 
meteorológicos graves. Quando acontece um desastre 
natural, as pessoas frequentemente têm que abandonar 
seus lares e ir para outras áreas ou cidades. Em 2015, 
mais de 19 milhões de pessoas tiveram que se 
mudar após sobreviver a um desastre natural. As 
pessoas que mais sofrem durante e após um desastre 
natural são os agricultores, pescadores, pastores e 
habitantes de florestas pobres. 

Se estas pessoas tiverem a sorte de evitar um desastre 
natural, podem ter que abandonar seus lares porque 
já não podem cultivar alimentos suficientes. A mudança 
do clima e o aumento da temperatura podem mudar 
tanto o meio ambiente que, onde uma vez um agricultor 
podia cultivar alimentos, as plantas já não sobrevivem 
ou já não cresce capim para os animais comerem. Pode 
converter o solo saudável em solo seco e infértil, fazendo 
com que as pessoas já não possam mais trabalhar e 
que se produzam menos alimentos. Isto significa que as 
pessoas que costumavam trabalhar na terra têm maior 
probabilidade de passar fome e cair na pobreza porque 
não podem produzir alimentos para comer ou vender.

MUDANÇA DO CLIMA
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Uma maneira de garantir que tanto as pessoas como 
suas terras estejam em melhores condições para 
se recuperar dos choques da mudança do clima e 
dos desastres naturais é ajudar a se preparar quando 
for possível. É importante proteger nossas terras e a 
FAO ajuda os agricultores ensinando-os agricultura 
climaticamente inteligente (ACI). A ACI significa trabalhar 
a terra e cultivar alimentos de maneira sustentável 
para que não danifiquem o solo nem o destituam de 
nutrientes preciosos e limitar a produção de gases de 
efeito estufa. A ACI ajuda os agricultores a cultivar mais 
alimentos na mesma extensão de terra, frequentemente 
com menos água, e assim podem ganhar mais dinheiro. 
Isto significa que os agricultores e as terras podem se 
preparar para desastres como as secas. 

A FAO também está ensinando os agricultores a utilizar 
sementes mais resistentes à seca e às doenças, a 
criar animais que estão acostumados a temperaturas 
mais altas, a criar tanques para peixes à prova de 
tempestades e a plantar árvores resistentes ao calor e 
à seca. Quando os desastres naturais não podem ser 
evitados, a FAO ajuda os agricultores a se recuperar 
ou a voltar para casa depois de um breve período, 
fornecendo sementes e ferramentas para começar a 
plantar de novo e proporcionando lavouras nutritivas e 
fáceis de cultivar. 

A FAO trabalha com parceiros para estabelecer sistemas 
de vigilância que tratem de limitar os efeitos das crises. 
Os sistemas de alerta precoce indicam à população e 
aos governos quando se preparar para um desastre de 
modo a perder menos vidas, dinheiro e recursos.

COMO A FAO ESTÁ AJUDANDO?

Agora é a sua vez de nos ajudar. Colora os 
espaçoes em branco para completar a figura.
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Você sabia que mais de 65 milhões de pessoas 
foram obrigadas a abandonar seus lares devido 
a conflitos em 2015? As pessoas continuam 
abandonando seus lares em consequência dos 
conflitos atuais. Muitos procedem de famílias rurais: 
agricultores, pastores e pescadores. Frequentemente 
já se encontram em risco de passar fome ou cair na 
pobreza. Fogem de seus lares temendo por suas vidas. 
Não veem nenhum fim aos conflitos e já perderam ou se 
arriscam a perder tudo. As pessoas que são obrigadas a 
se mudar para uma parte diferente de seu próprio país 
chamam-se pessoas deslocadas internamente, enquanto 
aquelas que têm que ir embora de seu próprio país 
são os refugiados. A maioria dos deslocados internos e 
refugiados vive em países em desenvolvimento. Isto é 
um desafio para os países em desenvolvimento que já 
estão lutando para ajudar suas próprias populações.

A fome, um governo ineficaz e deficiente, a circulação 
de gado, o compartilhamento de recursos naturais 
limitados (especialmente a água e a terra) e os impactos 
da mudança do clima podem produzir conflitos entre 
os agricultores locais ou entre os nativos e as pessoas 
deslocadas. 

Também vale a pena recordar que nem todos podem 
ou querem fugir. Você sabia que na maioria dos 
conflitos mais de 80% da população rural fica nas 
suas terras? Os agricultores não querem abandonar 
sua terra ou seus animais. Mesmo se for muito difícil 
chegar até elas, essas pessoas também necessitam de 
ajuda para sobreviver. 

CONFLITOS
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Ainda que a FAO não possa deter as guerras e os 
conflitos, podemos ajudar os países e as comunidades 
de acolhida, as pessoas que fogem dos conflitos, as 
pessoas que permanecem nas zonas de conflito e os 
países afetados por conflitos a se recuperar. A FAO 
apoia as pessoas em situações de crise e, uma 
vez que a guerra termina, ajuda os agricultores 
a se recuperar para produzir alimentos de novo. 
Prestamos assistência de emergência através de 
transferências de renda, sementes de verduras nutritivas 
de crescimento rápido, animais e ferramentas básicas. 
A FAO está trabalhando em alguns dos países mais 
devastados pela guerra, como a Síria, onde estamos 
ajudando os agricultores a produzir alimentos, e 
no Iêmen, ajudando os deslocados internos e suas 
comunidades de acolhida a iniciar atividades rurais e 
ganhar dinheiro.

Ajudamos aqueles que fugiram em consequência de 
conflitos a se instalar em seus novos lares e damos 
apoio às comunidades que acolhem novos grupos 
de pessoas. É importante recordar que os refugiados 
e as pessoas deslocadas internamente merecem 
proteção, respeito, segurança e dignidade e que 
precisamos permanecer todos unidos contra os atos de 
discriminação.

A FAO também pode ajudar a prevenir e reduzir as 
tensões que poderiam provocar conflitos. Trabalhamos 
com as comunidades para gerir melhor seus recursos 
naturais, incentivando os agricultores a resolver as 
disputas sobre animais ou recursos naturais de maneira 
pacífica através do debate e da negociação. 

COMO A FAO ESTÁ AJUDANDO?

Agora é a sua vez de nos ajudar. Colora os 
espaçoes em branco para completar a figura.
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Este desenho é da página______, que fala sobre:  

____________________________________________________________

____________________________________________________________

Este desenho mostra:  ___________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

É importante porque: ____________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

Este desenho é da página______, que fala sobre:  

____________________________________________________________

____________________________________________________________

Este desenho mostra:  ___________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

É importante porque: ____________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

Este desenho é da página______, que fala sobre:  

____________________________________________________________

____________________________________________________________

Este desenho mostra:  ___________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

É importante porque: ____________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

Olhe mais de perto Descubra a que página pertence cada um dos desenhos 
abaixo. Depois complete as frases à direita de cada 
imagem. 

Este desenho é da página______, que fala sobre:  

____________________________________________________________

____________________________________________________________

Este desenho mostra:  ___________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

É importante porque: ____________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

1

3 4
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Você já leu sobre as causas da migração e como a FAO 
está ajudando. Agora queremos ver as suas ideias. Na 
maleta abaixo, mostre como podemos dar opções às 
pessoas para ficarem em suas casas, se isso for seguro.

Escaneie ou tire uma foto do seu cartaz para participar no concurso: www.fao.org/WFD2017-contest

Agora é a sua vez  
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Quantos anos você terá em 2030? Você sabia que 
193 países decidiram erradicar a fome e criar um 
mundo melhor para toda a população até essa data? 
Para isso, planejam atingir 17 metas, os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Estes objetivos 
são uma tarefa para todos até 2030 e pertencem a 
todas as pessoas, seja do mundo desenvolvido ou do 
mundo em desenvolvimento. A única forma de realizá-
los é trabalharmos juntos. 

Como a FAO contribui para os ODS?
O trabalho da FAO contribui para muitos ODS, mas 
nossa prioridade é o ODS2: Fome Zero. Não 
podemos alcançar a Fome Zero sem abordar muitos dos 
problemas que obrigam as pessoas a migrar. É possível 
alimentar toda a população e ajudar as pessoas a sair da 
pobreza sem ameaçar a saúde de nosso planeta para as 
gerações futuras.

A migração pode contribuir para a 
consecução dos ODS 
Se os governos aprenderem a gerir melhor a migração 
e a deter e prevenir conflitos, isto pode conduzir ao 
crescimento econômico e aproximar-nos de alcançar 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Uma 
migração segura, ordenada e regular pode 

contribuir para o desenvolvimento, se os migrantes 
puderem encontrar trabalho, aprender o idioma local ou 
receber capacitação para adquirir novas competências. 

Os migrantes também podem contribuir para o 
crescimento em seu país de origem mediante o envio 
de dinheiro para suas famílias, o que pode melhorar a 
segurança alimentar e a vida das populações rurais. Se 
os migrantes puderem regressar a seus lares quando o 
conflito tiver terminado, podem levar de volta para sua 
comunidade as competências novas que aprenderam 
enquanto estavam ausentes. Além disso, abordar as 
causas profundas da migração (a mudança do clima, 
a pobreza e a fome, os conflitos), nos ajuda a alcançar 
nosso objetivo fundamental: a Fome Zero. Para atingir 
os ODS, é preciso envolver todas as pessoas, 
inclusive os migrantes.

17 objetivos  
para a Geração 
FOME ZERO  

O que você pode fazer?
Podemos incentivar os governos a abordar a mudança 
do clima e trabalhar para resolver os conflitos a longo 
prazo que estão obrigando as pessoas a fugir de seus 
lares. Também podemos convencer os governos a 
oferecer às pessoas alternativas à migração, sempre 
que possível, proporcionando novas e melhores 
oportunidades de trabalho.
Ao mudar alguns hábitos cotidianos simples que têm um 
efeito sobre nosso clima (por exemplo, desperdiçando 
menos alimentos, economizando água e reciclando), 
podemos nos converter na Geração Fome Zero: a 
primeira geração a fazer desaparecer a fome do planeta. 
Veja nossas Veja as nossa Ações Climáticas, no Livro de 
Atividades de 2016 disponível em:  
bit.ly/WFDBOOK16_EN FAO.org (versão em inglês).

http://bit.ly/WFDBOOK16_EN
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A importância da escolha 
Decidir ficar em casa ou abandonar o seu lar quando for 
seguro fazê-lo deveria ser sempre uma opção para todos. 
A FAO está trabalhando para dar opções às pessoas. Isto 
significa investir nas capacidades e sonhos das pessoas e 
tirá-las da pobreza e da fome. Mas algumas pessoas optam 
por ir embora e encontram formas de contribuir para seu 
novo país ou seu país de origem. Os campeões da migração 
dão sua contribuição para realizar os ODS. Há campeões 
de todas as formas, idades, cores e tamanhos; o que conta 
é que defendem os outros e ajudam a fazer de nosso 
planeta um lugar melhor. 

Veja o exemplo de alguns de nossos campeões da migração 
favoritos, jovens ou idosos, do passado ou do presente, 
indivíduos ou organizações. Muitos deles são também 
Heróis da Fome Zero e lutam ativamente contra a fome em 
todo o mundo. Você conhece outros?  

  Shakira Mebarak 

Shakira começou sua carreira 
como cantora na Colômbia 
antes de se converter em 
uma estrela internacional 
e mudar para a Espanha. 
Shakira é uma campeã da 
migração porque fundou a 
Fundação Pies Descalzos, que 
oferece educação e comida a 
4.000 crianças colombianas. 
Também é uma defensora 
ativa dos direitos das crianças 
em todo o mundo.

  Self Employed Women’s 
  Association (SEWA) 

A SEWA tirou mais de 
2 milhões de mulheres 
da pobreza na Ásia. Ela 
também trabalha com 
a FAO para ajudar as 
mulheres e os jovens na 
África. Cria empregos, 
difunde conhecimentos, 
oferece serviços de saúde e 
proporciona educação para 
dar às pessoas um futuro 
melhor. A SEWA é uma 
campeã da migração porque 
está dando a milhões de 
pessoas a opção de ficar em 
sua casa se isso for seguro.  

  Banco Grameen 

O Banco Grameen de 
Bangladesh oferece às 
pessoas pobres acesso a 
dinheiro para iniciar atividades 
lucrativas. Os fundadores 
receberam o Prêmio Nobel da 
Paz em 2006 por seu trabalho 
pioneiro. O Banco Grameen 
é um campeão da migração 
porque está dando às pessoas 
novas oportunidades, tirando-
as da fome e da pobreza.

  Yusra Mardini  

Ao fugir de sua casa durante 
a guerra civil na Síria, Yusra 
e sua irmã empurraram um 
barco durante mais de 3 
horas até chegar na Grécia. 
Yusra é uma campeã da 
migração porque ajudou a 
salvar a vida de outros 18 
refugiados. Também nadou 
nos Jogos Olímpicos de 
Verão de 2016 no Rio como 
parte da Equipe Olímpica de 
Refugiados e hoje continua 
defendendo os direitos dos 
refugiados em todo o mundo. 

  Albert Einstein 

Einstein fugiu da Alemanha 
para os Estados Unidos 
devido à ascensão do partido 
nazista pouco antes da 
Segunda Guerra Mundial. 
Recebeu o Prêmio Nobel por 
seu trabalho revolucionário 
em física. Einstein é um 
campeão da migração porque 
trabalhou incansavelmente 
para salvar a vida dos 
judeus alemães, ajudando-
os a escapar de seu país e 
assentar-se em sua nova 
comunidade.

  Migrantes que enviam 
  dinheiro

Quando as pessoas 
abandonam seu lar e 
começam uma vida nova 
em outro país, às vezes 
conseguem enviar dinheiro 
para sua família ou amigos. 
Quando os migrantes enviam 
dinheiro para casa, estão 
enviando o que chamamos 
de remessas. Em 2015 os 
migrantes enviaram mais de 
US$ 600 bilhões em remessas 
a seus países de origem. 
São campeões da migração 
porque ajudam seus países de 
origem e de acolhida a crescer 
e se desenvolver.
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O xis da questão 
Agora que você leu sobre algumas das causas da migração e como a 
FAO está ajudando, pode responder às seguintes perguntas.

1. Quais os dois tipos principais de migração?  

___________________________________________________________________________

2. Há mais pessoas migrando dentro de um país ou através de 
fronteiras internacionais?

___________________________________________________________________________

3. Quais as principais causas da migração examinadas neste livro? 

___________________________________________________________________________

4. Dentre as medidas que a FAO toma para ajudar os migrantes, 
qual seria a mais importante? 

___________________________________________________________________________

Olhe as duas imagens à direita. Que diferenças você nota?

Abordar as principais causas da migração – mudança do clima, 
conflitos, pobreza e fome – ajudará a atingir nosso objetivo final: 
Fome Zero. 

É importante recordar que, se trabalharmos para que a migração 
seja segura, ordenada e regular, os países podem gerar riqueza e 
melhorar a segurança alimentar e a vida das populações rurais. Os 
migrantes, de todo tipo, também podem ajudar os países a fazer de 
nosso mundo um lugar melhor se forem acolhidos rapidamente em 
seus novos países e puderem trabalhar. 

Olhe na sua sala de aula e pense nas pessoas que você conhece. 
Algum deles é migrante? Pense em como sua vida ou sua sala de 
aula seriam diferentes sem os migrantes. Pense nas coisas boas que 
os migrantes contribuem para a sua vida e nos desafios que eles 
enfrentaram.

Lembre-se de que todos os migrantes merecem proteção, 
respeito, segurança e dignidade.



N
om

e:

___________________________________

Sobrenom
e:

___________________________________

Escola: 

___________________________________

País: 

___________________________________

Instruções
Agora que você terminou o Livro de Atividades do Dia 
Mundial da Alimentação, queremos que você se torne 
um Cidadão Fome Zero dando sua contribuição e nos 
ajudando a atingir nosso objetivo até 2030. 

Se você precisar de inspiração para ajudar a criar um 
Mundo com Fome Zero, veja nossas ações climáticas, 
disponíveis em bit.ly/WFDBOOK16

Siga os seguintes passos para obter seu Passaporte 
Fome Zero:

1.	 Recorte cuidadosamente o passaporte.

2.	 Preencha os detalhes da página interna.  

3.	 Desenhe um retrato seu ou cole uma foto no lugar 
indicado.

4.	 Finalmente, leia a declaração, escreva seu nome e 
assine na linha.

1 2

3 4

Lem
bre-se de dobrar ao m

eio o seu passaporte 

Com
o Cidadão Fom

e Zero, eu m
e com

prom
eto a 

divulgar essa questão e dar m
inha contribuição para 

erradicar a fom
e.  

______________________________________________________
Assine na linha acim

a

Idade: ____

http://www.fao.org/3/a-i5685e.pdf


Contato:

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS
PARA A ALIMENTAÇÃO E A AGRICULTURA

Viale delle Terme di Caracalla
00153 Roma, Itália

world-food-day@fao.org 

© FAO, 2017

Co
m

 s
ua

s 
aç

õe
s,

 e
st

e 
pa

ss
ap

or
te

 s
er

á 
vá

lid
o 

pa
ra

 u
m

 
 M

un
do

 c
om

 F
O

M
E 

ZE
RO

 a
té

 2
03

0.
 

pa
ra

 u
m

 M
un

do
 c

om
 F

om
e 

Ze
ro

w
w

w
.fa

o.
or

g

PA
SS

AP
OR

TE

D
at

a:
 1

6/
10

/2
01

7
co

m
em

or
an

do
 #

W
FD

20
17

I7
32
3P
T/
1/
09
.1
7

mailto:world-food-day%40fao.org?subject=

